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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

1. Semestre:  

2025.1 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: LITERATURA E HISTÓRIA 

Código: HGP8166 

Carga Horária: 64 hs. 

N0 de Créditos: 4 

4. Professor(a) Responsável:   

José Carlos Siqueira 

5. Data/Horário:  

quartas-feiras / 14-18 hs. 

6. Ementa: 

A relação entre o processo histórico e a produção literária não é algo consensual na 
Teoria Literária, havendo diversas correntes críticas que recusam a ideia de que a obra 
literária possa sofrer o influxo da vida social e dos fenômenos da história humana. Esta 
disciplina, porém, buscará pesquisar e elaborar métodos para encontrar a rua de mão-dupla 
em que transitam Literatura e História.  

Para tanto, a disciplina irá se dedicar à linha teórica denominada Literatura e 
Sociedade, proposta inicialmente no Brasil por Antonio Candido, para compreender os 
fundamentos dessa relação e, em seguida, buscar construir um método de pesquisa, 
análise e interpretação que possa nos servir para estudar a literatura brasileira dentro do 
devir histórico do país. 

A fim de atingir este objetivo, estudaremos a investigação realizada por Candido em 
dois romances do século XIX: Memórias de um sargento de milícias, de Manuel Antônio de 
Almeida; e O cortiço, de Aluísio Azevedo.  

Em seguida nos debruçaremos sobre três grandes romances realistas: Madame 
Bovary, de Gustave Flaubert; O primo Basílio, de Eça de Queirós; e Dom Casmurro, de 
Machado de Assis, a fim de aplicar os instrumentais teóricos e conceituais delineados na 
primeira parte dos trabalhos, e, mais, tentar encontrar novas possibilidades de análise que 
ampliem o escopo de estudo da linha Literatura e Sociedade. 

Por fim, para dar um lastro de objetividade e materialidade maior às análises dos três 
romances realistas, iremos adotar como principal foco analítico o uso neles de importantes 
óperas e peças teatrais contemporâneas aos autores. O interesse recai, portanto, na forma 
como os três escritores integraram as composições dramáticas em suas narrativas, e no 
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resultado da estratégia para a qualidade da obra literária e a ampliação dos vários sentidos 
que elas podem gerar. 

Justificando a escolha deste foco analítico, sabemos sem sombra de dúvida que, na 
história da cultura ocidental no século XIX, as realizações artísticas de palco, em especial a 
ópera, foram centrais na produção de uma consciência e de um imaginário nos homens e 
mulheres da época, responsável por boa parte da sensibilidade humana na Modernidade. A 
literatura não deixou esse fenômeno de lado e, não só registrou sua importância no 
panorama cultural, como ainda se apropriou de seus enredos e até de suas técnicas para 
ampliar os recursos expressivos do romance.  

Logo, estudar essa profícua relação não apenas nos revela os resultados dessa 
apropriação, mas pode também nos ensinar sobre esse gênero devorador e açambarcador 
que é a obra romanesca. 

 

7. Forma de avaliação: 

A forma de avaliação da disciplina será decidida com os alunos matriculados e dependerá 
da quantidade de participantes e do engajamento pretendido pela turma para o 
desenvolvimento da pesquisa proposta. 
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9. Observações: 

 

 


